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Resumo: Buscou-se conhecer o papel da comunicação para os profi ssionais que atuam na assistência 

de transplantes como habilidade clínica no processo de transplante de órgãos. Foi realizado um estudo 

de revisão integrativa de literatura por meio das bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde, Litera-

tura Latino - Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientifi c Electronic Library 



Online. Foram utilizados descritores para guiar a coleta de dados, realizou-se a leitura completa dos 

estudos selecionados após a consideração dos critérios de elegibilidade. A comunicação é uma habili-

dade clínica que pode infl uenciar diretamente na adesão dos familiares ao transplante e pode auxiliar 

no processo de luto. Assim, os profi ssionais de saúde que atuam na assistência de transplantes são 

imprescindíveis no processo de comunicação e cuidados prestados aos pacientes e familiares. 

Palavras-chaves: Transplantes; Comunicação; Profi ssionais de enfermagem.

Abstract: We sought to know the role of communication for professionals who work in transplant 

care as a clinical skill in the organ transplantation process. An integrative literature review study was 

conducted through the Databases Virtual Library on Health, Latin American and Caribbean Lite-

rature in Health Sciences (LILACS), Scientifi c Electronic Library Online. Descriptors were used to 

guide data collection, and the selected studies were read completely after considering the eligibility 

criteria. Communication is a clinical skill that can directly infl uence the family members’ support for 

transplantation and can aid in the grieving process. Thus, health professionals working in transplant 

care are essential in the process of communication and care provided to patients and family members.

Keywords: Transplants; Communication; Nursing professionals.

Introdução 

A participação do profi ssional de saúde no processo de doação e transplante de órgãos é im-

prescindível para que se tenha um processo esclarecido e no cuidado prestado à família no momento 

em que esta é informada a respeito do ato ocorrido (MORAES et al., 2015).

Portanto, é importante que o profi ssional contribua de forma contínua, antes, durante e após 

Estudos Interdisciplinares



o transplante, visto que, este profi ssional é capacitado a ofertar um atendimento efi ciente e humaniza-

do ao transplantado e aos seus familiares (QUAGLIO; BUENO; ALMEIDA, 2017).

Além disso, o enfermeiro que atua nesta área deve saber como comunicar a família sobre o 

ocorrido e a importância na doação de órgãos. Visto que, este fator pode vir a provocar uma desordem 

emocional aos familiares, interferindo assim de forma prejudicial na saúde mental da família (MO-

RAES et al., 2015).

Assim, os profi ssionais de saúde que trabalham com pacientes críticos devem se submeter a 

um processo de aprimoramento na comunicação verbal e gestual frequentemente, uma vez que, esta 

prática é primordial para transmitir a notícia aos familiares de forma mais empática. Além disso, este 

profi ssional deve prestar uma assistência humanizada, agindo com clareza e objetividade para que a 

família compreenda e aceite a morte do ente querido (MORAES et al., 2015). 

Nesse sentido, assume destaque a Comissão Intra-Hospitalar para Doação de Órgãos e Te-

cidos para Transplantes (CIHDOTT). A CIHDOTT é uma comissão intra-hospitalar constituída por 

equipe multiprofi ssional da área da saúde, que por objetivo organizar, na instituição, rotinas e proto-

colos que permitam o processo de doação de órgãos e tecidos para transplantes. Assim, o objetivo do 

presente estudo, foi conhecer o papel da comunicação para os profi ssionais que atuam na assistência 

de transplantes como habilidade clínica no processo de transplante de órgãos. 

Métodos

A metodologia adotada para o desenvolvimento deste estudo foi a revisão tipo integrativa. 

Selecionou-se tal método por possibilitar a conjugação de dados da literatura empírica e teórica que 

podem ser assim remetidos a defi nição de conceitos, identifi cação de lacunas nos campos de estudos, 

revisão teórica e análise metodológica das pesquisas acerca de um determinado tema, possibilitando 

a análise da literatura (ROMAN; FRIEDLANDER, 1998). 

Estudos Interdisciplinares



Para construção do estudo, baseou-se nas fases propostas por Souza; Silva; Carvalho (2010): 

elaboração da pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise críti-

ca dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa. Como a per-

gunta norteadora defi niu-se: Qual o papel comunicativo dos profi ssionais de saúde como habilidade 

clínica no processo de transplante de órgãos? 

Realizou-se o levantamento de literatura por meio de busca eletrônica nas seguintes bases 

de dados disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), na biblioteca eletrônica Scientifi c Eletronic Library Online (SciELO) e 

Banco de Dados de Enfermagem (BDENF). 

Quanto aos critérios de inclusão, foram incluídos artigos completos disponíveis eletroni-

camente, no idioma português, inglês e espanhol e publicados entre o período de janeiro de 2007 a 

setembro de 2022, e que apresentassem a temática proposta no título, no resumo ou nos descritores. 

Constituíram critérios de exclusão: cartas ao editor, relatos de casos, editoriais, artigos em duplici-

dade, publicados em outros idiomas, com exceção do português, que antecederam o ano de 2007 e 

aqueles que não abordavam diretamente a temática proposta.

O levantamento dos artigos foi realizado entre os meses de janeiro a setembro de 2022; como 

estratégias de investigação, foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): comunica-

ção AND transplantes de órgãos AND transplantados. 

Para a coleta de dados, foi elaborado instrumento, contemplando os seguintes itens: código 

de identifi cação, título da publicação, autor e formação do autor, fonte, ano de publicação, tipo de es-

tudo, região em que foi realizada a pesquisa e a base de dados na qual o artigo foi publicado. 

Após a seleção dos artigos, foram defi nidas as informações que seriam extraídas dos estu-

dos. Para viabilizar a apreensão das informações, utilizou-se banco de dados elaborado no software 

Microsoft Offi  ce Excel 2010, composto das seguintes variáveis: título do artigo, ano de publicação, 

base de dados, título do periódico, delineamento do estudo, resumo, intervenção, desfecho e conclu-
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são. Os dados obtidos foram agrupados em quadros e em abordagens temáticas e interpretados com 

base na literatura.

Resultados e discussão 

Na etapa inicial do processo de busca encontrou-se 128 artigos, sendo 40 na base de dados 

da LILACS, 80 na base de dados da PubMed e os outros 8 na SciELO. Após a avaliação dos títulos e 

resumos, foram excluídos os artigos que não contemplavam aos critérios de inclusão do estudo pro-

posto, resultando em 9 artigos.

No quadro 1 são apresentados os artigos publicados nas bases de dados da LILACS, PubMed 

e SciELO. A primeira avaliação dos artigos possibilitou constatar um aumento na produção científi ca 

a partir do ano de 2008, com ênfase para os anos de 2012 a 2017, nos quais houve um maior número 

de publicações relacionadas aos cuidados de enfermagem aos pacientes transplantados e aos seus 

familiares. 

A investigação dos títulos e resumos dos trabalhos científi cos possibilitou também efetuar os 

eixos temáticos complementares específi cos, em razão de que parte dos artigos abordava mais de um 

assunto concomitantemente, por exemplo, perfi l dos pacientes transplantados, cuidados da equipe de 

saúde, epidemiologia dos pacientes transplantados no Brasil, entre outros. Em vista disso, os dados 

foram tabulados e estruturados em uma tabela do programa Word 2016.
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Passados pouco mais de seis décadas do primeiro transplante de órgãos no Brasil torna-

-se relevante mensurar a evolução científi ca para o tratamento de diversas doenças utilizando-se da 

técnica de transplante, que nada mais é do que substituir um órgão disfuncional por um funcional, 

retirado de um paciente com morte encefálica confi rmada, com autorização da família responsável. 

Nesse contexto faz-se necessário relacionar uma capacitação ao profi ssional de saúde responsável em 

informar e acolher os familiares de pacientes transplantados e de seus doadores com aptidão. A não 

autorização familiar, a contraindicação médica, a morte encefálica não confi rmada e a parada cardí-

aca estão entre os principais motivos, pela qual propiciam o aumento da difi culdade dos transplantes 

no país (FREIRE et al., 2012). 

A formação de profi ssionais cada vez mais capacitados e mais humanos perante a dor do ou-

tro se torna uma realidade no Brasil, visto que, uma das maiores causas de não transplantes e das fi las 

de espera para doação de órgãos grandes e estagnadas é a não autorização familiar, e essa negação 

de certa maneira sofre infl uência na forma como o profi ssional aborda essa família, os profi ssionais 

de saúde que trabalham com pacientes críticos devem passar por um processo de aprimoramento na 

comunicação verbal e não verbal, uma vez que, esta prática é primordial para transmitir a notícia aos 

familiares de forma menos ríspida, mais acolhedora e humanizada. 

A presente pesquisa, por sua vez, identifi cou peculiaridades no comportamento da equipe 

de saúde em relação a informar uma notícia difícil. Há obstáculos como o ambiente estressante e 

recorrente, as orientações dadas ao paciente que são ofertadas sem certeza de que serão seguidas, 

o paciente que não assimila todos os cuidados precisos que deverá ter em sua residência, a falta de 

conhecimento do paciente e seus familiares em relação ao tratamento pelo qual foi submetido e sua 

evolução clínica, o analfabetismo funcional de pessoas transplantadas, e outros. Uma proposta pos-
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sível seria a formação dos profi ssionais em relação à comunicação de notícias, mesmo na graduação.

Fica nítido que o profi ssional deve fornecer de forma contínua, antes, durante e após o trans-

plante um atendimento efi ciente e humanizado ao transplantado e aos seus familiares, predominando 

que, o profi ssional atuante neste processo deve compreender que este fator pode vir a provocar uma 

desordem emocional aos familiares, interferindo de forma prejudicial à saúde mental da família en-

volvida e dialogar sobre a importância da doação de órgãos, discorrer sobre seus benefícios, sem 

coagir ou forçar essa família a assumir uma decisão se não por livre e espontânea vontade.

De certo modo, os profi ssionais podem comunicar às pessoas sobre processos e circunstân-

cias compreendidas antes durante e após os transplantes de órgãos, bem como sobre a relevância da 

doação, corroborando com iniciativas de manifestação na instituição em que trabalham e em campa-

nhas de mídia, alertando a todos sobre salvar as vidas que necessitam de um órgão para sobreviver. 

O cotidiano dos profi ssionais que atuam no cenário da terapia intensiva é permeado por sig-

nifi cados tanto no cuidado proporcionado às famílias quanto aos doadores de órgãos para transplan-

tes. Esses aspectos são compreendidos por meio das experiências acrescidas ao longo da trajetória 

desses profi ssionais, permitindo que esses profi ssionais projetam suas expectativas, na viabilização 

de órgãos para transplantes, incitados pela perspectiva de salvar vidas, sendo a comunicação uma 

habilidade clínica indispensável, devendo ser construída ainda na graduação. 

A forma como o profi ssional comunica os familiares pode infl uenciar a família a decidir 

pela doação ou não do órgão, assim, esse profi ssional deve desenvolver essa habilidade por meio de 

educação permanente e contato clínico com os pacientes, considerando a empatia, linguagem verbal 

e não verbal, informação clara e objetiva, dentre outras características.  

Ademais, os profi ssionais podem comunicar às pessoas sobre processos e circunstâncias 
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compreendidas antes durante e após os transplantes de órgãos, bem como sobre a relevância da doa-

ção, corroborando com iniciativas de manifestação na instituição em que trabalham e em campanhas 

de mídia (COSTA; COSTA; AGUIAR, 2016). 

Os resultados deste estudo poderão contribuir para a compreensão sobre as diversas necessi-

dades de cuidados durante a prestação da assistência humanizada ao doador e também à sua família, 

e auxiliar em novas estratégias de assistência, ensino e pesquisa nessa especialidade na área da saúde 

com o objetivo de ultrapassar os obstáculos e tornar ótimo e viável os órgãos para transplantes. 

Considerações fi nais 

A comunicação apresenta-se como uma habilidade clínica para os profi ssionais que atuam 

no processo de transplante de órgãos. As instituições de saúde devem oferecer educação permanente 

para o fortalecimento e desenvolvimento dessa habilidade, pois, ela é uma competência que infl uencia 

diretamente na adesão dos familiares à doação de órgãos, bem como, auxiliar os familiares a viver 

o luto de forma menos traumática possível. É essencial que essa habilidade seja construída ainda na 

graduação por meio de políticas educacionais de formação em saúde. 
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